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Introdução 





Repasso  esta  história  somente  por  que  os  grandes  Magos 

deixaram-me contar da própria derrota. Estava presente quando 

vi aqueles fatos ocorrerem diante de meus olhos. Sou o Ferreiro-

Chefe  do  Treinamento  Básico.  A  história  de  que  está  prestes  a 

ouvir  e  entender  aconteceu  num  época  difícil  para  Khogsting. 

Os  Magos  começavam  a  cair  de  seus  tronos  e  os  cavaleiros 

tinham seus cavalos mortos por fantasmas. 

Por  isso,  para  relatar  melhor  os  fatos,  dividi  esta  história  em 

capítulos  com  a  visão  de  cada  ferreiro.  E  como  a  mesma  era 

extensa  demais,  informações  foram  omitidas  em  pequenas 

passagens de capítulos. 

Porém,  as  melhores  e mais  importantes passagens temporais, 

organizei  detalhadamente.  Estou  repassando  esses  relatos, 

somente  por  que  fui  autorizado.  Não  deixe  que  isto  caia  em 

mãos erradas, ou o mundo entrará em fúria. Mostro-lhe sobre a 

importância  do  ferreiro  no  mundo  antigo  e  no  atual.  Muitas 

vezes não são valorizados ou nem se comentam sobre tais. 

Esta  história  é  a  história  dos  ferreiros.  A  história  de  um 

resgate. A história da Forja. 
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Apêndice 



Dinastia Tommen  





Os  Tommens  são  os  ferreiros  mais  jovens.  Nascidos  nos 

Campos  do  Oeste  no  leito  dos  Rios  Mortais,  a  dinastia 

Tommen  se  espalhou  por  toda  a  Terra.  A  Segunda  Casa  dos 

Ferreiros  foi  uma  das  gloriosas  construções  dos  Tommens. 

Além  de  eles  terem  descoberto  as  Montanhas  azuis,  ao  leste 

do Cemitério dos Bruxos. 



[...]  O  mais  velho  dos  Tommens,  Sr.  Saydor  teve  duas  filhas, 

Carolina e Daniele. Esta era estérea e não pôde ter nenhum filho. 

Carolina  teve  cinco  filhos:  Alberto,  Smody,  Taylor,  Jon  (um 

cavaleiro  da  Ilha  Negra  que  logo  virou  “guia”  aos  acusados  do 

Palácio  de  Justiça)  e  Danny.  Smody  ganhou  um  milhão  de 

moedas  de  ouro  e  foi  morar  nos  Campos  do  Leste,  mas  logo 

decidiu  explorar  os  Campos  do  Norte,  mas  nunca  mais  voltou. 

Dos  cinco  filhos  de  Carolina,  três  morreram  e  apenas  dois 

sobraram:  Jon  e  Alberto.  Jon  teve  uma  filha:  Joana.  Alberto 

morreu aos setenta anos de um derrame cerebral. Joana, quando 

adulta, virou uma Caçadora de Bruxos e teve três filhas: Chloe, 

Augusta e Sandra, mas Joana morreu assassinada por uma bruxa 

e  Sandra  decidiu  virar  uma  Caçadora  de  Bruxas,  como  a  mãe. 

Chloe e Augusta foram para o Colégio de Godfrey. Mas logo se 
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descobriu que Augusta na verdade era uma Loger. Augusta tinha 

vinte  anos  a  mais  que  Chloe  e  logo,  Augusta  teve  um  filho 

chamado Filho do Pecado: Larry. 



Brasão Tommen: Olho de Octus. 
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Dinastia Loger 





Os Logers são um dos ferreiros mais inteligentes e mais  

velhos. Nasceram um pouco ao norte da Barreira do Sul, nas 

proximidades  da  foz  do  segundo  rio  dos  Rios  Mortais.  Eles 

viajavam  pelo  Mar  Sombrio  atrás  de  novas  ilhas  e 

encontraram a Ilha Negra, fazendo com que nascesse o Reino 

dos Magos. 



[...]  O  mais  velho  dos  Logers,  Sr.  Marin  teve  um  filho:  Gory 

Loger.  Marin  passou  pelo  Mar  Sombrio  e  achou  a  Ilha  das 

Alquimerons. Gory logo achou a Ilha Negra e lá teve dois filhos: 

Dan  e  Sollun.  Dan  morreu  na  Guerra  dos  Ferreiros  e  Sollun  se 

casou  com  uma  Alquimeron-humana  tendo  uma  filha  estérea: 

Cindy. Mas Sollun tinha um filho bastardo, Verene, o filho dos 

Anjos Perdidos no Inferno. Verene teve um filho, mas este logo 

morreu  na  Segunda  Guerra  dos  Ferreiros.  Verene  ajudou  os 

Magos  a  construir  o  Reino  dos  Magos.  Seymour,  o  Rei  dos 

Magos,  deu  a  Verene  um  anel  que  o  teletransportaria.  Verene 

teve uma filha: Clarisse. Ela teve três filhos: Gommy, Augusta e 

Godfrey.  Clarisse  deu  o  anel  de  teletransporte  a  Godfrey,  logo, 

este  fundou  o  Colégio  de  Godfrey,  um  lugar  de  aprendizado 

para os Ferreiros. 



Brasão Loger: Concha do Lago Tóxico 



12 



A Forja, Diego Cândido 

Dinastia Melon 





Os Melons são chamados de “Ferreiros Pensadores”, por sua 

inteligência na arquitetura e na Física, além da Matemática e 

da Filosofia. Nasceram nas proximidades da Floresta Imortal, 

mais  ao  Sul  das  Montanhas  Negras.  Eles  eram  peregrinos  e 

viajavam  pelos  lugares  entre  florestas  e  desertos.  Eram  mal-

humorados  e  bastante  sérios,  mas  alguns  eram  mais 

engraçados como os heróis Melons. 



[...]  A  mais  velha  dos  Melons,  Sra.  Mary  Melon,  teve  dois 

filhos:  Gary  e  Stacy.  Gary  morreu  no  parto  e  Stacy  cresceu 

firme e forte, virando pensadora da Filosofia. Logo, aos dezoito, 

teve  idade  suficiente  para  se  casar  e  ter  filhos,  mesmo  que  ela 

não  quisesse.  Ela  viajou  a  Ilha  Negra  e  lá  teve  dois  filhos  com 

Gory  Loger: Dan  e Sollun, mas havia uma filha a mais, Mony. 

Gory  agredia  Stacy,  por  isso  ela  fugiu  com  sua  única  filha  de 

sangue, Mony. Dan e Sollun ficaram com o pai, Gory. Stacy foi 

ao Porto Oeste e morreu com uma faca enfiada na fauce, morta 

por uma bruxa. Mony ficou com depressão e tentou se afogar no 

Mar Sombrio, mas um cavaleiro do Reino dos Magos e da Ilha 

Negra, Jon Tommen, a impediu. Eles se casaram e foram morar 

na  cidade  de  Sodow,  ao  sul  da  Ponte  de  Grolk.  Mony  teve  um 

filho, mas com Verene: Andy. Este teve um filho: Word Melon, 

mas  ele  morreu  aos  quarenta  anos  de  afogamento  e  deixou  um 

filho bastardo: Steve Melon. 
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Brasão Melon: Balão de fundo chato 
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Dinastia Harrison 





Os Harrisons são os “Ferreiros Imortais”, pois para matá-los, 

deve  ser  esperto  e  bastante  ágil.  Nasceram  na  Terceira  Casa 

dos  Ferreiros,  nos  Campos  do  Leste,  ao  sul  das  Montanhas 

Verdes  e  ao  leste  dos  Rios  Mortais.  Os  Harrisons  são 

agradáveis  e  gentis,  mas  suas  habilidades  e  inteligência  em 

forjamento  são  incríveis  e  não  podem  ser  superadas,  até 

mesmo pelos Melons. 



[...]  O  patriarca  de  todos  os  Harrisons  é  Sor  Willian  Ford.  Ele 

acreditava na existência de seres vivos nos Campos do Norte. 

Viajou  em  um  barco  pelo  Mar  Sombrio  com  sua  esposa. 

Passaram meses viajando e sua esposa teve três filhos: Ray, Liza 

e Botherfill. Mas Ray morreu aos vinte anos. Liza e Botherfill, o 

Guardião Noturno, aquele que poderia matar Seymour, fugiram 

do  barco  de  seus  pais  quando  ele  explodiu  no  meio  de  uma 

guerra  e  foram  para  os  Campos  do  Sul.  Liza  foi  obrigada  a  se 

casar  com  Gerry,  o  Mago  das  Alquimerons.  Para  se  salvar  do 

casamento,  Liza  se  casou  com  seu  irmão  Botherfill  e  teve  uma 

filha:  Sue,  mas  logo  se  descobriu  que  na  verdade  Sue  era  filha 

de  Gerry.  Liza  morreu  e  Sue  decidiu  virar  uma  Ferreira  Sênior 

na  Segunda  Casa  dos  Ferreiros.  Ela  teve  um  filho:  Rafael 

Harrison.  Ele  teve  dois  filhos:  Carl  e  Jack  Harrison,  a 

ressurreição de Botherfill. 
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Brasão Harrison: Krogons (moeda de ouro de Khogsting) 
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Dinastia Kallister 





Os  Kallisters  são  conhecidos  como  “Ferreiros  Assassinos”, 

mas  não  poderiam  receber  qualquer  nome  diferente.  Eles 

viajavam  pelo  Leste  sempre  atrás  de  monstros  para  matar. 

São  sedentos  de  sangue.  Alguns  se  tornaram  reis,  outros 

viraram empregados e uns viraram matadores profissionais. 



[...]  O Patriarca da Dinastia Kallister era Thomas. Ele teve três 

filhas:  Dana,  Meg  e  Jennifer.  Dana  morreu  assim  que  nasceu; 

Meg  virou  uma  assassina  profissional  dos  Magos  e  Jennifer 

cresceu para ser dona de casa. Meg sumiu do mundo e Jennifer 

foi morar com o marido e seu filho, Sam, em Sodow. Sam logo 

fugiu  de  casa,  pois  apanhava  de  seu  pai.  Ele  viajou  pelas 

Montanhas  Azuis  tentando  continuar  acordado,  mas  era 

impossível.  Caiu  num  sono  profundo  e  morreu  sem  acordar, 

apenas  soterrado  por  pedras.  Jennifer  se  separou  do  marido  e 

teve  outro  filho:  Pedro.  Quando  completou  vinte  e  cinco  anos 

viajou para onde hoje é a Alemanha e lá teve uma filha: Dhrog. 

Ela  teve  dois  filhos  com  Frank:  Sue  e  Tom  Kallister.  Dhrog 

virou rainha de Sodow três anos depois de ter seus dois filhos e 

seu marido morreu de uma grave pneumonia. 



Brasão Kallister: Adaga ensanguentada. 
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Dinastia Havenh 





Os  Havenhs  nasceram  um  pouco  ao  norte  da  Arena  de 

Guerra. Eles têm uma linha de clãs que contém os ferreiros. A 

maioria deles foram Ferreiro-Seniores. 



- 1ª Havenhs, Os Mortos. 



{Clã  de  Pedras}:  [...]  O  patriarca  do  Clã  de  Pedras  foi  Stopen 

Havenh que teve duas  filhas:  Mabel  e Mona. Mabel  morreu na 

Ilha  Negra  e  Mona  virou  mãe  de  Jeffrey.  Ela  morreu  e  Jeffrey 

foi  o  último  sucessor  do  Clã  de  Pedras,  que  logo  morreu, 

fazendo com que este Clã não existisse mais. 



{Clã  do  Mar}:  [...]  O  mais  velho  do  Clã  do  Mar  foi  Daniel,  o 

Observador, ele tinha uma irmã, Gwen Havenh, que morreu no 

massacre  da  Vila  Branca.  Daniel  teve  uma  filha:  Helen  que  se 

casou  com  Jeffrey  Clã  de  Pedras.  Eles  tiveram  um  filho  meio-

clã:  Joseph  Clã  do  Mar  de  Pedras  Havenh.  Dez  anos  depois 

Helen e Jeffrey morreram num massacre. 



- 2ª Havenhs, Os Vivos. 



{Clã  das  Almas}:  [...]  A  mais  velha  do  Clã  das  Almas  foi 

Madison.  Ela  teve  cinco  filhas:  Emma,  Mia,  Natalie,  Zoe  e 

Alexia.  Natalie  morreu  e  Zoe  teve  um  filho:  Miguel  Clã  de 
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Almas  Havenh.  Este  morreu  com  sua  esposa,  mas  já  tinha  tido 

uma filha: Annie Clã de Almas Havenh. 



{Clã  Vermelho}:  [...]  Eliza  foi  a  patriarca  do  Clã  Vermelho. 

Virou líder de guerra e teve um filho com um bruxo-homem. O 

filho  tinha  como  nome  Shy,  chamado  de  Louco  do  Mar.  Sua 

mulher  foi  levada  pelos  Magos  para  Ilha  Negra.  Ela  teve  um 

filho com Supluvê: Matheus Clã Vermelho [...] 



Existem milhares de outras dinastias escondidas por Khogsting. 



Brasão Havenh: Pingente de Ouro. 
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Linha se sucessão do reino de Sodow 





Dhrog – Rainha de Sodow: Filha de Pedro Kallister. 

– Seus filhos: 

{Tom Kallister} e {Sue Kallister}. 



– Seus lordes: 

{Lorde Juramentista}; {Sor Salamoy};  {Lorde Tyny} e {Lorde 

Rochedo}  



– Seus sucessores: 

Primeira Sucessora: {Sue Kallister} 

Segundo Sucessor: {Tom Kallister}  

Terceiro Sucessor: {Sor Salamoy} 

Quarta Sucessora: {J. Helen} 

Quinto Sucessor: {Lorde Juramentista} 



– Suas Senhoras de Morte: 

Todas  as  Senhoras  foram  mortas  após  o Massacre  da Vigésima 

Casa dos Ferreiros*. 



– Dinastias Vassalas: 

Gothd; Harrison; Damond e Dolywin. 



 *As  Casas  dos  Ferreiros  foram  criadas  para  serem  locais 

 especializados em forjamentos de armas. Lá, há diversas imagens de 

 magos  mortos.  No  Colégio  de  Godfrey  e  no  Colégio  de  Peroséu  os 
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 ferreiros são treinados para irem a estas casas e se tornarem grandes 

 ferreiros. 



Brasão Sowliano: Guaxinim espetado por uma lança. 



Brasão dos Ferreiros: Martelo de Ouro Seco em fundo verde. 
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Profecia 





 O tempo triunfará contra seu criador; 

  

 A luta correrá pelos ventos; 

  

 A vida pode ser esquecida na dor e 

  

 O arco lutará severamente contra a espada 
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Prólogo 





 into dó daqueles que no passado sofreram os açoites da 

 morte.  Sinto  dó  daqueles  que  no  futuro  sofrerão  os 

 açoites  da  vida.  O  presente  é  o  melhor  lugar  para  se 

 S viver. O agora deve ser aproveitado. Vejo morte e 

 angústia  em  seus  cruéis  passados,  mas  vejo  coisas 

 piores  em  seu  futuro.  Uma  agonia  infinita  como  o  Lagos 

 Brancos. 

     No  presente  consigo  sentir  um  sorriso  e  uma  aflição  que 

 tenha  tal  felicidade.  O  nosso  passado  foi  tão  cruel  que  os 

 Grandes Imperadores gritariam de agonia, mas nessa época 

 eles  curtiam  a  vida  embelezada,  deixando  os  ferreiros  numa 

 guerra  nunca  apaziguada.  Quando  eles  venceram,  ouvi  as 

 espadas  batendo.  Mas  não  batiam  umas  nas  outras.  Batiam 

 no  chão.  Gritando  que  um  presente  sofrido  e  um  futuro 

 horrível  acabaram.  Sete  quinzenas  depois  se  ouviam 

 novamente  o  grito  e  estalar.  Mas  os  gritos  eram  de  dor  e 

 desespero.  Nada  de  felicidade.  Nem  os  cajados  subiram  ao 

 céu, nem magia se espalhou pelas cidades e florestas. 

     Khogsting  ficou  escuro.  Sombrio.  E  os  alfaiates.  E  os 

 bruxos.  E  os  Sowlianos.  Todos  tinha  certeza  que  apenas  em 

 um  dia  Khogsting  voltaria  a  ser  feliz.  No  dia  em  que  o 
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 Guardião Noturno revivesse. No dia em que o jovem ferreiro 

 nascesse: Jack Harrison. 

  

  

Lorde Juramentista 
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Antigo  

Regime 
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Parte 1 

Espadas, forjas 

e clavas 

I 

Jack 
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ntre  livros  e  revistas  velhas  da  biblioteca  do  colégio, 

Jack  Harrison  dormia  com  um  livro  servindo-lhe  de 

travesseiro  para  a  nuca.  Não  era  fã  de  leitura,  mas  lia 

E alguns livros que lhe interessava. A biblioteca do 

Colégio de Godfrey fora construída há dez séculos, na 

Guerra dos Homens Caídos. Foi uma época de esplendor para 

todo  Khogsting.  Jack  descobrira  que  é  um  ferreiro  há  dois 

anos, na loja de produtos de seu irmão Carl, o Ferreiro Verde. 

Nesta  mesma  mudança  de  tempo,  Jack  nunca  mais  viu  o 

Mundo  Mortal.  Nunca  mais  comera  com  seus  amigos  em 

lanchonetes baratas, numa mais fizera um prova, a não serem 

as  provas  de  ferreiros.  Sempre  que  se  sentia  só,  ia  até  as 

gárgulas  das  proximidades  dos  Rios  Mortais.  A  caminhada 

era longa,  mas ele  sempre dava um jeito de ir  até lá,  mesmo 

que  fosse  o  dia  da  velha  Gincana  dos  Trapos.  Nunca  foi  ao 

Cemitério dos  Bruxos,  mas um dia ainda iria lá caçar alguns 

deles. 

Quando  Jack  chegara  a  Khogsting  foi  muito  estranho, 

claro.  Descobrira  que  era  um  ferreiro,  uma  espécie  forjadora 

de  armas  para  diversos  monstros  e  cavaleiros.  Os  ferreiros 

eram humanos, mas com habilidades mais avançadas. 

Khogsting  era  um  tipo  de  “país”  invisível  aos  olhos 

humanos.  Caso  não  fosse  assim,  Jack  tinha  certeza  que  o 

mundo  seria  um  caos.  Nesse  “país  invisível”,  existem  vários 

lugares  mágicos  que  Jack  sonha  em  conhecer  como  a  Ilha 

Negra, o Mar Sombrio e os destemidos Campos do Norte, que 
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ninguém – nem mesmo os magos – já viu, pois todos que iam, 

não voltavam mais. 

Jack  estava  sentado  na  cadeira  atrás  da  mesa  de  madeira 

revestida  de  ouro  puro.  Uns  vinte  livros  estavam  abertos  de 

páginas para o teto. Ele logo sentiu algo lhe cutucar o ombro. 

Seus olhos foram abrindo lentamente até reconhecer Steve. 

– Você dorme como um porco – disse ele. 

– O quê? – perguntou Jack coçando os olhos. – O que está 

acontecendo? Que horas são? 

–  São  quatro  da  tarde,  mas  o  tempo  está  nublado.  Vamos, 

levante! Godfrey vai nos chamar para um pronunciamento. 

– Pronunciamento para quê? 

– Não sabemos. Vamos. 

Jack  não  queria  se  levantar.  Suas  pernas  estavam 

dormentes  e  duras.  Seus  ombros  estavam  caídos  para  trás  e 

sua  mente  girava  sem  conseguir  distinguir  o  rosto  de  Steve 

com  o  livro  acima  da  mesa  de  madeira.  Steve  era  magro  e 

pálido. Tinha seus cabelos loiros e olhos azuis e opacos. Seus 

dentes eram brancos. Trajava uma camisa com mangas longas 

e de pele de ovelha, um   short branco rasgado na ponta e um 

botas de neve que impediriam que ele atolasse na neve. 

– Amanhã vamos à caçada matinal. Vá aos estábulos, limpe 

os cavalos, volte para o pronunciamento e ganhe energia, pois 

a caça será das bruxas – disse Steve. 

– Você é meu amigo, não minha mãe – disse Jack pondo-se 

de pé sobre o piso liso e molhado. 

– Se fosse sua mãe, seria pior. 
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Steve  saiu  da  biblioteca  batendo  a  porta  cautelosamente. 

Jack pôs o casaco de seda grossa, pois o frio estava imenso e 

lá  fora  nevava.  Sempre  fora  assim.  De  manhã,  um  sol 

escaldante e a neve derretida e de tarde para a noite, um frio 

intenso e uma neve constante. 

– Vamos lá Jack, mais um dia – disse para si mesmo. 

Ele  saiu  da  biblioteca  mantendo  a  força  em  suas  pernas 

para  não  cair  e  despencar  de  seu  próprio  corpo  fino.  Jack 

tinha  cabelos  pretos,  era  magro  e  tinha  uns  olhos  meios 

cinzentos. Estava andando pelo corredor principal em direção 

aos  estábulos.  Passou  pelo  refeitório  e  por  salas  que  ele 

mesmo não sabia que existia. 

Chegou  aos  estábulos  do  Colégio  de  Godfrey  antes  que 

anoitecesse.  Várias  portas  de  madeiras  e  pequenas  “salas” 

onde os cavalos ficavam. Palha por todos os lugares. Jack se 

aproximou de seu cavalo, Stuart. 

–  Grande  corcel  –  sussurrou  Jack  alisando  os  pelos  do 

cavalo. 

Jack  montou  no  cavalo.  Seus  pensamentos  estavam  livres. 

Voar  em  Stuart  era  como  dançar  nas  nuvens,  mesmo  que  o 

cavalo  fosse  tão  rápido  quanto  um  jato.  Jack  deu  ar  rédeas, 

limpou os pelos do corcel sujos de palha e disparou pelos ares 

planando com o cavalo. 

O  cavalo  voava  livremente  por  cima  do  Colégio  de 

Godfrey. Lá de cima, Jack conseguia ver todas as salas e até 

mesmo  o  refeitório  que  ficava  abaixo  de  uma  gárgula  que  a 

cozinheira já reclamara da água pingando no molho de carne. 
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Quase  todo  dia  eram  servidas  ervilhas,  molho  de  carne, 

purê  de  maçã,  pão,  uva  e  queijo.  Jack  adorava  a  hora  do 

almoço,  mas  não  esquecia  o  sabor  da  comida  que  sua  mãe 

fazia. 

Há  dois  anos  estava  na  loja  de  seu  irmão  quando  tudo 

aconteceu  muito  rápido.  Foi  enviado  para  o  Colégio  de 

Godfrey  para  aprender  a  arte  do  forjamento.  Cada  ferreiro 

tem  um  dom  especial:  habilidoso,  espadachim,  arqueiro, 

lançador  ou  ferreiro-sênior.  Jack  é  espadachim  e  ferreiro-

sênior. Aliás, um dos melhores ferreiros de todo o Colégio. 

Steve era amigo de Jack desde que ele chegara ao Colégio 

de Godfrey. Ele é um lançador. Da dinastia Melon, ou seja, é 

bastante inteligente, mas não é muito bom em luta. Chloe é a 

melhor  amiga  de  Jack.  Segundo  as  classificações  Chloe  era 

Arqueiro. Ótima em luta e sabe criar uma lógica de estratégia 

perfeita numa guerra. 

O  cavalo  se  estressou  e  balançou  ferozmente  pelos  ventos 

frios de neve. 

– Calmo garotão – disse Jack batendo em suas costas. 

O cavalo continuava balançando com raiva. 

– O que há Stuart? – Jack pensou um pouco. – Tudo bem, 

vamos descer. 

Jack fez Stuart pousar. O cavalo obedeceu. 

– Acho que está cansado – disse Jack ao cavalo. 

De  longe,  olhos  vermelhos  observavam  Jack  alisando  o 

pelo  do  corcel.  Jack  olhou  para  trás  imaginado  estar  sendo 

seguido  ou  observado  longe.  Era  só  pleno  engano.  Saiu  dos 
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estábulos  fedorentos  quando  Larry  chamou  Jack  para  o 

pronunciamento. 

Larry parecia ansioso para ouvir Godfrey, mas não se podia 

dizer o mesmo de Jack. 





Jack  andou  pelos  corredores  com  uma  sensação  melancólica 

de desconforto. Sentia que não deveria estar ali. Era algo tão 

errado  quanto  pichar  o  muro  da  prefeitura.  Seu  estômago 

estava  embrulhado  e  sua  mente,  confusa.  Andava  sozinho 

pelo  corredor  principal.  Parecia  não  ter  fim,  mas  acaba  à 

frente do pátio da escola. Um dia, Steve usou sua inteligência 

para medir perfeitamente as medidas do pátio: 7,8984543m X 

8,97973. 

Jack chegou ao pátio no momento em que uma multidão de 

adolescentes 

gritava 

sem 

parar, 

ansiosos 

pelo 

pronunciamento.  À  frente  deles,  um  pequeno  degrau  que  se 

deformava  em  um  plano  horizontalmente  liso.  Neste  plano, 

um  microfone  bem  grande  com  Godfrey  segurando-o.  Atrás 

dele, a cesta de Basquete de uns dois metros de comprimento 

que  parecia  torta,  mas  na  verdade  realmente  ela  era  torta.  O 

Colégio 

de 

Godfrey 

não 

tinha 

uma 

sala 

para 

pronunciamentos,  então  a  solução  era  usar  a  quadra  de 

basquete suja e velha. 

Godfrey testou o microfone e gritou: 

– Silêncio! 
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Logo, o barulho que se alastrava pelo pátio ficou oculto em 

menos  de  dois  segundos.  Godfrey  era  o  homem  que  tinha 

mais  moral  que  Jack  já  conheceu,  além  de  seu  pai.  Mesmo 

com  o  barulho  extinto,  ainda  se  era  possível  ouvir  sussurros 

baixinhos. 

–  Sei  que  foi  uma  grande  surpresa  este  pronunciamento, 

mas  foi  bastante  preciso  –  disse  Godfrey.  –  Como  vocês 

sabem durante estes últimos meses, estávamos suspeitando de 

que  Jack  Harrison  fosse  a  ressurreição  de  Botherfill,  o 

Guardião  Noturno.  Eu  falei  com  o  Mago  da  Escuridão, 

Supluvê,  na  minha  viagem  pela  Ilha  Negra  e  ele  me 

confirmou. Jack é Botherfill. A nova profecia está comprida. 

Isso havia ocorrido há três meses. Jack estava conseguindo 

melhorar bastante nos testes e já recebera diversas mensagens 

secretas. Foi assim que começaram a suspeitar que ele fosse o 

Guardião  Noturno,  o  único  que  poderia  matar  Seymour,  o 

Mago  das  Tempestades.  Durante  anos  Seymour  vinha 

atormentando Khogsting foi então que o Guardião e o  Mago 

viraram  inimigos  mortais.  Um  dia,  Botherfill  morreu  e  uma 

nova  profecia  nasceu.  Ela  dizia  que  depois  de  anos,  a 

ressurreição  do  Guardião  Noturno  nasceria  para  retirar 

Khogsting das profundezas. 

Um dos adolescentes da multidão gritou e levantou a mão: 

– Que profecia? 

– A velha profecia:  Os tempos agarrados pelos Campos; A 

 morte  da  esperança  completa;  Conteúdos  queimados  pelas 

 folhas  secas  e  pedras  aos  ventos  gelados  –  Godfrey  lia  num 
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velho papel cor de café.  – Mas nova profecia já foi feita por 

Supluvê e ela se refere a Jack e a Era Escura de Khogsting:  O 

 tempo  triunfará  contra  seu  criador;  A  luta  correrá  pelos 

 ventos;  A  vida  pode  ser  esquecida  e  o  arco  lutará 

 severamente contra a espada – disse Godfrey. 

Logo,  uma  fumaça  transparente  apareceu  num  pedestal 

dependurado um pouco acima da cesta de basquete. A fumaça 

transformou-se  em  uma  moldura  perfeita  de  um  corpo. 

Depois de uns vinte segundos, três pessoas encapuzadas sem 

mostrar o rosto apareceram. Era possível ser visto seus olhos 

vermelhos  e  ofuscantes.  Os  capuzes  eram  cinza.  As  pessoas 

flutuavam e pareciam ser feitas de fumaça. 

–  São  os  Cavaleiros  do  Inferno  –  alguém  comentou  na 

multidão. 

Realmente  era  os  Cavaleiros  do  Inferno.  Na  2ª  Forja 

Contrária  tinham  servido  como   pombos-correios  pelos 

Magos.  Começaram  a  falar  na  mesma  sintonia,  no  mesmo 

tempo, de cabeças abaixadas e de voz grossa e maligna. 

–   Somos  os  Cavaleiros  do  Inferno,  mensageiros  dos 

 Magos, nascidos do Inferno. Estamos com uma mensagem de 

 Seymour,  Mago  das  Tempestades  e  Rei  dos  Magos.  Com 

 destinatário: Jack Harrison. Seu irmão foi pego por Seymour 

 e  você  tem  168  horas  a  partir  de  amanhã  para  salvá-lo  no 

 Fim  do  Mundo,  o  Grand  Canyon.  Não  vá  fora  do  prazo  ou 

 então Carl morrerá. 

Os três Cavaleiros do Inferno voaram para atacar Godfrey, 

mas  sumiram  quando  viram  o  tamanho  da  lâmina  dele. 
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Godfrey  e  os  outros  diretores  do  colégio  começaram  a 

conversar.  Jack  pensava  que  nunca  iam  terminar  o  papo,  até 

que Godfrey voltou ao microfone: 

–  Bem,  eu  ia  deixar  isso  por  último  para  evitar  confusão, 

mas  deve  ser  dito.  A  partir  de  depois  de  amanhã,  as  caçadas 

nas  florestas  estão  proibidas  –  ouviu-se  um  tumulto  na 

multidão.  –  Terão  apenas  amanhã,  a  última  caçada.  E  Jack 

Harrison! Quero vê-lo agora mesmo em minha sala. 
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II 

Chloe 
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graxa  lhe  sujava  os  dedos.  Ao  redor  de  Chloe,  mais 

três ferreiros faziam outros trabalhos: um temperava 

A  

uma  espada;  outro  a  polia  e  o  terceiro  ferreiro  batia 

numa adaga com uma barra de metal. 

Chloe  derramava  o  metal  derretido  sobre  a  forma.  Aquela 

sala era quente, devido  os fornos em altas temperaturas. Dos 

dedos  de  Chloe  cresciam  pequenas  bolhas  de  queimaduras. 

Depois de alguns anos fazendo aqui, já não lhe doía tanto os 

dedos. Teve que sair, tossindo sem parar. 





Agora, Chloe andava pelos corredores com sua melhor amiga, 

Sue Kallister. 

–  Quem  você  vai  levar  para  o  Baile  dos  Ferreiros?  – 

perguntou Sue. 

– Faltam ainda cinco meses – disse Chloe. 

– Sei que vai levar o Jack. 

– Não. Talvez leve o Tom – disse Chloe rindo. 

– Eca! Tom é meu irmão. Isso não é muito legal. 

Chloe  tinha  catorze  anos.  Adora  leitura,  ao  contrário  de 

Jack.  E  começou  a  se  interessar  por  ele.  Mas  Tom  Kallister 

era um de seus melhores amigos e sempre gostara dela. 

– Sei muito bem que você gosta do  Jack, vi  o que fez por 

ele semana passada – disse Sue. 

–  Qualquer  um  faria  isso.  Ele  estava  nos  Campos  do  Sul 

com um dragão prestes a comê-lo, tive que ajudar, ora! 
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–  Ok,  Chloe.  Vou  tentar  acreditar.  Vi  também  o  jeito  que 

ele olhou para você. 

– Dá para parar de me encher? 

–  Não  está  mais  aqui  quem  falou,  desculpe,  mas  ele  gosta 

de você. 

Chloe  resfolegou.  Sue  era  filha  da  Rainha  de  Sodow,  um 

enorme reino do sul de Khogsting, seu irmão, Tom Kallister é 

o segundo na linha de sucessão de Sodow. 

– Aonde podemos passar a caçada? – perguntou Sue. 

– Talvez na Ilha das Ilusões. 

–  Não,  Steve  e  Jack  já  estarão  lá.  Que  tal  irmos  para  as 

Montanhas Azuis? 

–  E  dormimos  lá?  Você  sabe  que  as  Montanhas  Azuis 

fazem você dormi. Vamos ao perímetro da Primeira Casa dos 

Ferreiros – disse Chloe. 

– Tudo bem – mesmo concordando, Sue não ficara nem um 

pouco animada para ir à Casa dos Ferreiros pela quarta vez no 

ano. 

Andaram  pelo  refeitório  e  se  sentaram  próximo  à  Larry  e 

Spike. 

O 

refeitório 

tinha 

paredes 

vermelhas 

que 

incomodavam a visão. Eram três fileiras de mesas com cinco 

cadeiras. Atrás das fileiras, algumas bandejas com as comidas 

ficavam acima de uma enorme mesa suja e feia. A mulher que 

servia os pratos era gorda e feia também. Tinha uns sessenta 

anos e sua simpatia tinha sido assassinada desde que nasceu. 

– Já estudou para a prova de Física? – perguntou Chloe. 
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–  Isso  não  importa.  Acabou  de  acontecer  uma  ameaça  a 

Jack  e  você  está  preocupada  com  a  prova  de  Física?  – 

perguntou Larry. 

–  Esta  é  a  prova  final,  deveria  se  preocupar  –  disse  Chloe 

comendo  um  palito  de  batata  frita  e  pondo  quase  o  pote 

completo de maionese no sanduíche. 

Sue parou para pensar e comeu um pouco de queijo. Chloe 

sentiu uma forte tontura. 

– O que foi? – perguntou Sue. 

–  Deixa  prá  lá.  Não  foi  nada.  Vou  à  sala  de  treinamento, 

você vem? – Chloe perguntou e Sue assentiu. 
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